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Série Festas Judaicas editadopelo Vaad Hachinuch

da Federação Israelita do Estado de São Paulo
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SUCOT no TANACH
E falou o Eterno a Moisés: Fala aos filhos de Israel di
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Uma palavra. nos pais ds

 

LAHORIM significa: para os pais.
.

Realmente, esta coleção é especialmente destinada

aos pais de alunos das escolas judaicas de Sao Paulo.

O objetivo do Vaad Hachinuch (Conselho de Educação

da Federação Israelita do Estado de São Paulo), ao pu-

blicar LAHORIM, é transmitir aos pais esclarecimentos

sôbre os assuntos que se relacionem com seus filhos,

seu desenvolvimento e seus estudos.

' Com isto, visamos transformar os pais de nossos

alunos em sócios de nossa empreitada educativa. Cre-

mos que somente poderemos criar algo de positivo se o

que for dado ao aluno na Escola, encontrar continuida-

de em seu lar.
.

.

.

Lar e Escola formam um binômio inseparavel e cada

um dêstes elementos leva consigo somente metade da ca-

pacidade criativa educacional. Nosso desejo é juntar as

duas metades ! Por isso, ajudamos os pais para que eles

nos ajudem !

Evidentemente, o mesmo se aplica ao judaismo. Jamais

um pai judeu será um bom pai se nao for um bom judeu.

= . . . e .

E, ser bom judeu significa, antes de mais nada, co

nhecer a cultura, a tradição, os costumes de seu povo

e de sua terra. ,
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Por isso, iniciamos a coleção LAHORIM com a serie

FESTAS JUDAICAS. 4

“Esperamos haver alcançado nosso objetivo.

.
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zendo: no sétimo mes, o primeiro dia do Mes, sera para
Ed .

vôos descanso solene, memorial de toque de shofar, convo

cação de santidade. Nenhuma obra servil fareis.

Porém, aos quinze dias do sétimo mês, quando re

colherdes o produto da terra, celebrareis a fes

ta do Eterno por sete dias; no primeiro será dia

de descanso solene. e no oitavo dia, será

dia de descanso.solene. E tomareis para

vôos, no primeiro dia, o fruto da árvore

formosa(etrog), palmas de palmeira(lulav),

e ramos de murta(hadas) e de salgueiro de

ribeiras(haravá) e vos alegrareis diante

do Eterno, vosso Deus, por sete dias. E

celebrareis esta, como festa ao Eterno,

por sete dias cada ano, estatuto perpétuo

pelas vossas gerações. Nas cabanas habi-

tareis, por sete dias; todo o natural de Israel, habi-

tará nas cabanas. Para que as vossas gerações saibam,

que, nas cabanas, fiz habitar os filhos de Israel, quan-

do os tirei do Egito.

Levítico,23

A festa das cabanas(sucot) farás para ti sete dias, quan
do tiveres recolhido os produtos da tua eira e de tua

vindima. E alegrar-te-as, na tua festa tu, e teu filho,

e tua filha, e teu servo, e tua serva, e o Levita, e o

peregrino, e o órfão e a viúva, que estão nas tuas ci-

dades. Sete dias festejaras a festa para o Eterno, teu

Deus, no lugar que escolher o Eterno; porque o Eterno,

teu Deus, te abençoará em todos os teus produtos, e em

tôda obra de tuas mãos e estarás certamente alegre.

Três vêzes ao ano, aparecerão todos os teus homens di-

ante do Eterno, teu Deus, no lugar que file escolher: na

festa dos paes ázimos(Pessach), na festa das semanas

(Shavuot), e na festa das cabanas (Sucot). |

Deuteronômio, 16 á
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5000 -- NATUREZA E HISTÓRIA

Nos dias biblicos já possuia esta festividade um du
plo fundamento: Natureza e História, e todos os tempos
(passado, presente e futuro) entrosaram-se nele.

De um lado, - festa da colheita, da Natureza, carac
terística de camponeses, donos de suas terras, todos
iguais e identificados em sua alegria --- Tu e teu 11-
lho e tua filha, teu escravo, etc...

Po outro lado, festa histórica, festa comemorativa
-—-— "afim de que vossas gerações saibam que estabeleci
aos filhos de Israel em Sucot (cabanas) quando os reti
rei do Egito. Esta "Sucá" em que campesinos alegres se
reunem para festejar sua festa da natureza, revive o
passado eo protege para o futuro --— afim de que vos-
sas gerações saibam... "Não somente as transformações
da natureza, e as esperanças do ano, refletem-se em Su-
cot, mas tombém a evolução do povo através de suas épo
cas históricas : recordai sempre.onde estivestes 6 on-
de 06288 068" | Esta finalidade é preenchida também pe
las quatro espécies (segundo explicação de Rambam). A
mais formosa das frutas - o Etrog (citrus). O de aroma
mais estranho - o Hadass (mirto). O de fôlhas mais lin
das - o Lulav (palmeira) e a melhor das plantas - Ara-
vá (salgueiro). )

Com a dispersão do povo de seu país,“tôda a festa ad
quiriu um caráter exclusivamente histórico. O nome de

*“Festa da colheita" deixou de ser empregado, passando
“a denominar-se "Sucot" somente.
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As características permaneceram, mas seu significa-
do transformou-se no decorrer do ‎ה

As quatro espécies recordavam 88028: "7686 0 6 pos
suias e perdestes".

Desde então, aumentavam as nostalgias para com a ter
ra dos antepassados, onde brotaram tais espécies admi-—
ráveis. E a "8068" consolava: assim como uma vez sais-
tes do Egito, conseguireis mais uma vez abandonar vos-
so destérro. Com o crescer das nostalgias foram trazi-
dos à "Sucá" "convidados de honra": Avraham, Isaac e
Jacob - pais do povo de Israel; Moisés e Aron -— pais da
cultura de Israel; David e Salomon - pais do Reino do
Estado de Israel. 6

ta
Êistes bons antepassados, não somente= com

sua presença, sua passada grandeza, como animavam o es
pírito popular a suportar tôdas as dificuldades da di-
âspora no presente e reforçavam sua fé na redenção pró
xima.

Sucot, assim como as demais festividades proporcio-
naram muito ao desenvolvimento da literatura e arte de
Israel. O Talmud dedicou-lhe grande importância; duran
te todas as gerações surgiram contos, lendas, poesias
e prosa inspirados em Sucot.

4 arquitetura especial de construção de sucot, a de
coração da sucá, tudo isto proporcionou um terreno fér
til a nossos artistas, avivaram|sua imaginação e cola-
boraram muito para que a arte não desaparecesse do po-
vo judeu.   

 

  



ag Y ESPECIES
Na antiguidade judáica, na época da Fes

ta de Sucot, cada peregrino trazia consigo
as "Quatro Espécies", abundantes em Eretz-
Israel. Assim providos, os peregrinos desfi

lavam junto ao altar, recitando poesias litúrgi-
cas, e ao mesmo tempo agitando as folhas de pal-

meiras no ar.

   

 

Com imensa fertilidade literária e reli
giosa, no decorrer dos séculos de Galut, adquiri

ram as "Quatro Espécies" interpretações diversas,

como esta que compara os tipos de individuos exis
| tentes no povo judeu:

O ETROG - (CITRICO) -- De bom gôsto e aroma,
semelhante aqueles que estudavam a Torá e

| cumpriam seus preceitos religiosos.

O HADASS - (MIRTO) -- De bom aroma, mas sem 
pesar de que nao cumpriam os seus preceitos.

| O LULAV - (PALMEIRA) -— De bom sabor, mas
destituido de aroma, parecido com os que

Il cumpriam os preceitos, mas não estudavam a
Torá.

   
  
  

A ARAVÁ - (SALGUEIRO) -—
Sem sabor e sem aroma,
semelhante aos que não co
nheciam a Torá nem cum-
priam com seus mandamen-
tos.

 

sabor, idêntico aos que estudavam a Torá, a

COSTURES—
e TRADIÇÕES

Depois dos "Iamim Noraim" (dias terríveis) chegam
os“"Iamim shel Simchá", (dias de alegria); quatro dias
apos Iom Kipur, tempo suficiente para passar de um es-
tado de espírito para outro- inicia-se a festividade.

Possue esta festa várias denominações, é menciona-
da no Tanach como Chag Hasucot (Festa das cabanas ) po
rem e denominada Chag Heassif (Festa da colheita) ou
simplesmente "A Festa", com o significativo artigo de-
terminativo, sinal de que se tratava da festividade mais
popular e conhecida.

Mais tarde lhe foi agregada "Zman Simchateinu" (épo
ca de nossa alegria). 5

. 4 . . . . .Quais os simbolos mais significativos de Sucot?

1 - 8004 - cabana

2 — ARBAT HAMINIM -- as quatros espécies

3 - HOSCHANÁ - o ato de golpear

8 - HACAFOT -- voltas em tôrno da arca da Torá

Tem-se a impressão de que Sucot não se constitue nu
ma unica festa, mas sim, várias delas reunidas em tôr-
no do mesmo marco- a festa das festas, na qual se reu-
niram tôdas as alegrias para a "época do nosso regozi-
jo". E tôdas as épocas - Passado, Presente e Futuro -
fundiram-se nela.
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A:חָרּואאָבּונְָּכְסֶל - Para nós, dia sagrado, dia alegre
Crianças! alegremo-nos'
À nossa sucá virá a visita: ‎!אָבַה TO 438 27778
Avraham Avinu, benvindo seja.

Festejemos juntos . PA MRE

Com "Lulav", "Hadass", "Etrog" 4 ‎.גרְתֶא,סַדָה,בָלּולְּב

O irmão! nos alegraremos Ro nov) ‎,חֶּאָהיה

Em rodas dançaremos ! ‎!דקְרָנלָגֶעַמְבּו

B - Hzchak - nosso pai - benvindo seja
C - Iaakov - nosso pastor — |" . ‎-4אָבַהךורָּב,ּוניִבָאקָחְציב
D - Moshe - nosso Rabi - " - ‎.!אָּבַה PP Mg spy 3

E - Shlomó - nosso Rei = 8 " «RD NI UN apo q

1890ךּורָּב,ונָכְלטהמלקה
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SUCoT Nas
O ETROG DA TERRA SANTA

Visivelmente impaciente, o Tzadik de Rimanov percor

ria sua habitação com o olhar dirigido para a janela.

A espera lhe parecia longa e penosa.

-"Vai ver, meu filho, o que houve com Sheskele".

-"Posso ir também"? - perguntou Reb Sholem, o co-

pista da Torá.

O tzadik assentiu com o olhar.

De repente, o tzadik ficou imóvel a poucos passos

da janela. Uma multidao aproxima-se da casa.

Logo depois, o tzadik recebia,das mãos de Cheskele,

o precioso pacote que chegava através da agência postal

de Rimanov.

Foram retirados do pacote um ramo verde de palmei-

ra, um mirto ainda perfumado e um etrog protegido por
. , .

um precioso escrinio.

-"Vêde meus filhos, êste etrog foi arrancado da ár

vore, o ramo da palmeira foi cortado do próprio tronco

dêste, e o mirto o foi do arbusto, mas as raízes lá Ti

caram na terra absorvendo as sagradas gôtas, oriundas

dos eternos ribeiros do Paraíso. Quando os filhos de Is

rael deixam suas casas e penetram em suas sucot, reco-

nhecendo que em nenhuma parte encontrariam asilo mais

seguro que nas tendas colocadas sob a proteção divina;

quando apertam o etrog contra o coração, lançam um olhar

ao mirto e elevam o ramo da palmeira ao céu, através

das distâncias o fruto une-se à árvore e o ramo forma

uma unidade como tronco. Quando os filhos de Israel re

zam e de seus lábios escapam suspiros nostálgicos que

sobem ao céu, muito além, as fôlhas da árvore do mundo

começam a sussurar, no ninho de pássaros cessam o can-

to e o gorgeio, sobre todo o Universo estende-se um la

mento profundo e o Pai dos Tempos se compadece por to-

dos os seus filhos exilados".

O tzadik tornou a pegar o etrog entre as mos e en

quanto roçava as rugosidades do fruto, parecia que sua

alma flutuava sôbre o Carmel verdejante.

10

אל-שאש+3-₪ ‏Eג54-לאו8

  ,

LESRAS5
De repente, a voz aguda de Reb Rachmilca o arran-

cou do profundo alheamento, convidando-o a visitar a

suca.

Os hospedes do tzadik, movidos pela curiosidade, di
, = ass

rigiram-se apressadamente para a suca. Ficaram maravi-

lhados com a decoraçao.

-"Lindo o etrog do tzadik, hem?" disse Reb Sholem ao vi
zinho. 7

-"Sem dúvida" - respondeu êste.
—"Nao obstante meu etrog é mais bonito".
-"O meu também. O etrog do tzadik não tem forma côni-
ca, tal como se prescreve",
-"8 etroguim de Corfú são mais formosos".

-"Silêncio, silêncio... O rabi está chegando... A ani-

mada conversa interrompeu-se bruscamente; ao transpor

0 umbral da cabana, o tzadik vacilou; sua mão deixou
cair o etrog. Todos os que se encontravam na cabana, es

tremeceram ante o irremediável. Já não havia tempo de

se arranjaroutra fruta. Duas lágrimas rolaram pelas fa
ces do anciao. 0

Reb Sholem, Reb Shome, ofereceram-lhe seus etroguim.
Perguntou-lhes o tzadik se êsses etroguim tinham vindo
da Terra Santa.
-"Que pensa o Rabi fazer agora?"- perguntou Cheskele.

O tzadik recolhendo o fruto, limpou-o do pó.
-"Servir-me-ei do meu etrog. Uma fruta danificada, pro

vinda da Terra Santa, vale mais
que outra por mais perfeita que
seja, oriunda de terra estrangei-.,

ra. Meu etrog está machucado, mas
suas raízes estão muito além, no
solo bendito.

08 26806868 do tzadik entreolha
ram-se atônitos. O ancião tornou
a colocar a fruta machucada em seu
delicado escrínio.
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: Num olhar de admiração, o tzadik contemplava a su-
ca obra prima de Reb Rechmilca...
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um conTO para seu filho
- TORÁ USCHORÁ - (Sabedoria e mercadoria) (Agadá)

E aconteceu que um sábio estudioso viajava
num navio, junto com alguns mercadores e suas
mercadorias. No caminho, entretiam-se os merca

dores em conversas sobre seus
negócios e mostravam suas mer-
cadorias. Enquanto isto o sábio

sentava-se a um canto, sempre
silencioso e pensativo.

Perguntaram-lhe: "Onde es-

tá tua mercadoria?"

 

É . 4 .

Respondeu o sabio: "Ela estã comigo e quando che-
garmos a terra, mostrar-lhes-ei.

Os mercadores procuraram por todo o navio e não en
contraram sinal da mercadoria desconhecida.

Riram-se todos, daquele homem cuja mercadoria não
ocupava espaço e não era visível aos olhos. E êle sen
tava-se a um canto, silencioso.

No dia seguinte foi o navio assaltado por piratas.
Atiraram-se os bandidos sôbre os mercadores e seu na-
vio, roubando tudo o que lá havia.

Quando os mercadores chegaram a seu país, subiram
à terra empobrecidos e desprovidos de todos os seus
pertences.

Todavia, o mesmo sábio adentrou a Yeshivá(Escola)
e deu uma aula aos presentes. Assombraram-se todos com
sua imensa sabedoria. Imediatamente passaram a condu-
zir-se perante a êle com grande respeito e honra. E
poucos dias depois, designaram-no dirigente espiritual
da "Yeshivaã."

Espalhou-se pela cidade a fama do honorável sabio,
e os mesmos mercadores vieram diante dele - Assombra-
ram-se quando reconheceram no sábio, aquêle a quem des
prezavam e à mercadoria que não ocupava lugar e não
era visível aos olhos.

E disseram: Nosso rabi! Agora reconhecemos que vos
sa mercadoria é muito superior à nossa. À nossa foi-se,
perdeu-se ea vossa... existe, pois não puderam roubá-
lade vós...

Re 4
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Lorla luv tam
Massa: 300 grs. farinha

2 colh. chá razas de fermento em pó
150 grs. de açúcar
1 ôvo inteiro

1 pitada de sal 0
1 colher sôpa de leite
1 pacote de açúcar vanile nda
150 grs. de manteiga gelada

(dura)
Modo de fazer:

Colocar numa tigela a farinha, fermento e açú-
car, peneirados. Fazer uma cova no meio, colocar um ovo
inteiro e a pitada de sal. Fazer um mingáu com a fari-
nha em volta do ôvo, deixando o restante da farinha em

volta deste. Depois de desmanchado 0 ôvo, deixar o min

gáu no centro, acrescentando à ele o açucar vanile, a
manteiga dura cortada em quadradinhos e o leite. Amas-

sar bem com a mão. Dividir a massa em duas partes. Com
a la. parte, forrar somente o fundo de uma fôrma para
tortas, furando a massa coma ponta de um garfo. Deixar

no fôrno por 10 minutos. Enquanto isso, preparar o re-
cheio.

Recheio
h maçãs descascadas e picadas
1 colher sôpa de água
1/2 colher de chá de canela em 6
açúcar a 0
2 colhr. chá de rum NE
passas. 2

 

defazer:
Colocar todos os ingredientes em fôgo brando dei

xando amolecer bem a maçã.

Retirar da fôrma a la. parte da massa. Colocar
a segunda, formando beirada. Colocar o recheio e tampar
com a la. parte já assada. Pincelar com 1/2 gema desman

chada em uma colher de sôpa de leite. Deixar no fôrno
durante 20 minutos.
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PÉROLAS 4 TALMNUD
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assim como um graveto pode incendiar uma grande árvo

re assim os jovens alunos aguçam a inteligência de

grandes mestres. Por isso, dizia rabi Hanina: "Muita

Tora aprendi com os meus mestres; mais me ensinaram

os colegas e, muito mais, meus discipulos."

(Taanit, 7 a)

» = : RR
quando duas pessoas se desavem, o que ceder primeiro

. A .

manifesta a indole mais nobre.

(Quetubot, 71 b)

* Rabi Yehuda dizia: "Qual é o melhor caminho que o ho

mem deve seguir? Todo o que lhe parecer digno, o que
lhe grangeie o respeito do seu proximo". Dizia ainda:
"Não olhes o cântaro e sim o seu conteúdo. As vêzes

uma bilha nova está cheia de vinho ‎יו e um cânta

ro velho vem vazio até de vinho novo.'

(Mishná)

.

* "Ha sete traços no homem sensato:

O homem sensato cala-se em presençade quem seja mais
sabio do que ele.

Não interrompe o colega que esteja falando.

Não dá respostas precipitadas.

Faz perguntas importantes e dá respostas lógicas

Trata primeiro das cousas mais urgentes e por último

das cousas menos importantes.

Quando não sabe, confessa francamente a sua ignoran-

cia.

Reconhece a verdade.

O oposto deste traços assinala o homem estouvado"

(Mishná)

1h

LENDA : DE
Quando o povo de Israel vivia em sua própria ter-

ra, começou a cumprir o preceito de construir sua caba

na. Os ricos procuraram pretextos para evitá-lo e os po

bres disseram: Já que não temos com que enfeitar a su-

cá esquivar-nos-emos do cumprimento do preceito. Por

uma razão ou por outra não se fez sucot.

Quando David subiu ao trono, durante a festa do Ta

bernáculo, abandonou o seu palácioe passoua morar em sua

cabana, na qual viveu sete dias completos, dia e noite.

Os homens da côrte costumavam dizer-lhe: "Não fica
. . .

bem para um rei, viver na sucã como um pastor"

Respondeu-lhes David: "Na verdade não sou mais do

que isso. Primeiro fui pastor de rebanhos e agora o sou

de pessoas. Ainda não sei que dias foram os melhores;

se os primeiros, se os últimos. Na minha cabana vivo a

minha vida anterior e com isto se alegra o meu coração.

Como vissem os seus súditos que o seu rei continua

va na sucã e chegava a dormir nela, também êles cons-

truiram sucot e moraram nelas.

E os homens diziam: Quem não viu a mais bela sucá

que existe? 4 guitarra do rei ficava com êle durante tô

da a festa, eo rei tocava melodias pastoris da mais be

las. E os perfumes delicados e suave que desprendia a

8108 de David espalhavam-se por tôda Jerusalém. As pes

soas diziam: Vamos ver 8 8108 661.

E, quando viam a sucá de seu rei, tão cheia de me-

lodias de Israel, de alegria e de encanto, voltavam às

suas cabanas com canções na alma e com palavras de paz

nos lábios.

Como não fomos merecedores de tanta ventura, a su-

cã de David foi destruida e até hoje não foi levantada

de seus escombros. E quando em seus dias de festa um ho

mem de Israel bendiz o seu alimento e roga pela reden-

ção e salvação do povo, recorda a sucá de David que foi

destruida e pede ao Todo Poderoso "que erija a sucá de

David a caida"

Assim seja...

"Baiom hahuakim et sucat David hanofelet".

"Naquele dia levantarei a sucá de David repararei as

suas brechas, e, levantando-o das suas ruínas restaurá

lo-ei como fora nos dias de antiguidade" (Amo's, 9,11

15
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7-4... alegria ccosvibêsao
festa

40001 ‎.,-4%י8 341051 9.41% 8

0-\5017- 4.45 .* colheita

lenda-|
tradiçao oral .....

7-SCHACH ..... cobertura da

‎שא Gis EUR» + 44

8-PATISH ..... martelo

9-MASMER ..... prégo “e. co...

10-MINIM ...... 000000 70 ........:

e as expressões:

1-CHAG SAMEACH. . festa alegre .....

anna] ‎שש
2-SISSU VESIMCHU. alegrem-se e divirtam-se

3-MOADIM LESIMCHÁ. festas alegres(Boas festas) 

  


